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PNAD Contínua TIC 2016: Um quarto dos estudantes  

da rede pública não acessavam a Internet 

 

Entre as pessoas com 10 anos ou mais de idade que acessaram a Internet no período de referência da 

pesquisa, 94,2% o fizeram para trocar mensagens de texto, voz ou imagens por aplicativos diferentes 

de e-mail. Assistir a vídeos, programas, séries e filmes foi a motivação de 76,4% desse contingente, 

seguido por conversar por chamada de voz ou vídeo (73,3%) e enviar ou receber e-mail (69,3%). 

 

Entre os usuários da Internet com 10 anos ou mais de idade, 94,6% se conectaram via celular. Entre as 

pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas, 75% utilizaram a Internet, enquanto pouco mais da 

metade (52,4%) das não ocupadas a acessaram. 

 

Das 63,4 milhões de pessoas com 10 anos ou mais de idade que não utilizaram a Internet, 37,8% não 

sabiam usar e 37,6% alegaram falta de interesse, enquanto 14,3% não acessaram por considerar o 

serviço caro. 

Na população de 10 anos ou mais de idade, 22,9% (41,1 milhões) não tinham celular para uso pessoal 

pelos seguintes motivos: consideravam caro o preço do equipamento (25,9%), falta interesse (22,1%), 

usavam o celular de outra pessoa (20,6%) e não sabiam usar (19,6%). O celular estava presente em 

92,6% dos 69,3 milhões de domicílios. 

 

Estudantes 

Dos 37,2 milhões de estudantes com 10 anos ou mais, 81,2% utilizaram a Internet. Esse resultado cai 

para 60,4% entre aqueles que não eram estudantes. Na rede pública, 75,0% dos estudantes acessaram 

a Internet, em contraste com 97,4% dos alunos da rede privada. 

 

A utilização da Internet aumentou de acordo com o nível de instrução das pessoas com 10 anos ou 

mais, alcançando o máximo no superior incompleto: sem instrução (11,2%), fundamental incompleto 

(43,6%), superior incompleto (97,1%) e superior completo (95,7%). 

 

Acesso à internet 

Em 48,1 milhões de residências havia utilização da Internet, que representavam 69,3% dos domicílios. 

Em 97,2% dos domicílios em que havia acesso à Internet, o celular foi utilizado para esse fim. Esse foi o 

equipamento de acesso mais usado nos domicílios. Em 38,6% das residências, o celular foi o único 

equipamento usado para acessar a Internet. Em segundo, vinha o computador: ele foi o único meio de 

acesso em apenas 2,3% das residências com Internet, embora estivesse presente em mais da metade 

(57,8%) desses domicílios. 
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Nos domicílios em que não havia utilização da Internet, os motivos alegados para não a usar foram: 

falta de interesse (34,8%), serviço de acesso era caro (29,6%) e nenhum morador sabia usar (20,7%), 

serviço de acesso não estava disponível na área (8,1%), equipamento necessário era caro (3,5%) e 

outro motivo (3,3%). Do total de 69,3 milhões de domicílios, a televisão estava presente em 67,4 

milhões (97,2%), num total de 102,6 milhões de aparelhos. Destes, 63,4% eram de tela fina e 36,6%, de 

tubo. 

 

Entre os domicílios com televisão, 48,2 milhões (71,5%) tinham conversor para receber o sinal digital de 

TV aberta. Em 10,3% (6,9 milhões) dos domicílios com televisão não havia aparelho com conversor, 

não recebiam sinal por antena parabólica e nem tinham serviço de televisão por assinatura. Nos 

domicílios com televisão sem acesso ao serviço por assinatura, mais da metade (55,5%) não o tinham 

por considerá-lo caro. 

 

A publicação completa, a apresentação e o plano tabular da PNAD Contínua TIC 2016: acesso à 

Internet e à televisão e posse de celular para uso pessoal estão à direita desta página. 

 

Internet foi mais acessada por pessoas de 18 a 24 anos de idade 

Das 179,4 milhões de pessoas com 10 anos ou mais, 64,7% utilizaram a Internet pelo menos uma vez 

nos 90 dias que antecederam à data de entrevista nos domicílios pesquisados ao longo do último 

trimestre de 2016. Os menores percentuais foram no Nordeste (52,3%) e Norte (54,3%), e os maiores 

no Sudeste (72,3%), Centro-Oeste (71,8%) e Sul (67,9%). 

 

A utilização da Internet foi crescente com o aumento da idade, alcançando o máximo entre as pessoas 

de 18 a 24 anos de idade, passando a declinar nas seguintes. O percentual de pessoas de 10 a 24 anos 

que utilizaram a Internet foi: 66,3% no grupo etário de 10 a 13 anos, 82,5%, no de 14 a 17 anos, 85,4%, 

no de 18 ou 19 anos, de 85,2%, no de 20 a 24 anos. Entre os idosos (60 anos ou mais), apenas 24,7% 

acessaram. Esse comportamento foi observado tanto nos indicadores dos homens como das mulheres, 

sendo que a parcela feminina superou a masculina em todas as faixas etárias, exceto entre os idosos. 

 

No contingente masculino, a parcela que utilizou a Internet representou 63,8% e, no feminino, 65,5%. 

Não houve diferença significativa neste indicador dos homens e mulheres no Sul e Sudeste e, nas 

demais grandes regiões, o das mulheres superou o de homens. 

 

Fonte: Agência IBGE de Notícias 
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